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PROGRAMA 

 
Introdução: Revisão propriedades da madeira relacionadas com a usinagem 

Usinagem da madeira com ferramenta de geometria definida e indefinida 
A - Ferramenta tradicional 
 A1 - Gume 
 A1a - Geometria e ângulos característicos 
  Superfície de ataque, superfície livre, ângulo de cunha, ângulo de ataque, 
ângulo livre, outros tipos de ângulos, garganta do dente. 
 A1b - Concepção das ferramentas 
A2 - Teoria do corte da madeira 
 A2a - Princípios e formas dos movimentos 
 A2b - Base e princípios de corte 
 A2c - Geometria do cavaco 
A3 – Materiais das ferramentas de corte 
 A3a – Tratamentos térmicos dos metais 
 A3b – Ligas e tipos de aço 
 A3c – Processo de sinterização 
A4 - Máquinas e condições de corte 
 A4c - Corte de trajetória retilínea 
 A4b - Corte de trajetória cicloidal 
 A4c - Cortes com outras trajetórias 
A5 – Processos de usinagem em madeira e produtos base-madeira 

A5a - Fresamento e furação: parâmetros de corte. Corte com serras circulares: 
parâmetros de corte 

A6 - Desgaste, afiação e manutenção do complexo de corte 
A6a – Abrasivos e rebolos 
A6b – Afiação: princípios e tipos de afiação 

B – Usinagem em máquinas-ferramentas de controle numérico 
        1 – Estrutura de programação CNC – código  
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OBJETIVO 

 
1. Aprender sobre os fatores que influenciam nos processos de corte em madeira; 

2. Aprender os conhecimentos básicos para poder explicar os diferentes 
comportamentos que ocorrem durante o aproveitamento tecnológico da madeira. 

3. Aprender os conhecimentos básicos dos equipamentos utilizados para processos de 
corte no setor industrial; 

4. Ter a capacidade de deduzir e sugerir aproveitamentos potenciais em função do 
conhecimento dos processos de corte da madeira. 

5. Dar conhecimento ao aluno sobre os materiais que são utilizados na fabricação de 
ferramentas de corte e indicar a ferramenta mais adequada para cada processamento 
de usinagem e produto final.  
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AVALIAÇÃO 
As avaliações serão feitas continuamente ao longo do semestre, com base em provas 
teórico-práticas do conteúdo ministrado, relatórios/exercícios de práticas realizadas em sala 
de aula/laboratório, visitas industriais ou feiras, palestrantes externos, participação e 
contribuição do aluno nas aulas teóricas e práticas e comportamento ético perante os 
colegas e professor. 
 

 Para avaliar o desempenho na disciplina será aplicada uma avaliação teórica 
(tradicional) e avaliações práticas em cada aula (seminário + exercícios + relatórios); 

 Aplicação de provas em segunda chamada seguem as resoluções vigentes na UFPR 
– Resolução 37/97-CEPE; 

 Avaliação contínua em sala de aula, sendo considerado: 
- Desempenho individual e iniciativas; habilidades ao conhecimento e ao raciocínio, 

qualidade de apresentação dos trabalhos e gestão do tempo. 
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